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Pior do que o desres-

peito com que a municipa-

lidade vem tratando os defici-

entes em nossa cidade só

mesmo a forma como vem

sendo ignorada sua existência.

Caldas Novas pos-

sui mais de 100 deficientes,

visuais ou físicos, moradores

e pagadores de impostos.

Cerca de 80 deles participam

da Associação dos Deficien-

tes de Caldas Novas, a

ADECAN. Conversamos

com seu presidente Ademir da

Silva, o qual nos relatou as di-

ficuldades que os deficientes

enfrentam em nossa cidade.

Segundo ele, os de-

ficientes encaram dificulda-

des para se locomover na ci-

dade, seja a pé ou em trans-

A situação dos
deficientes
físicos em Caldas
Novas está
crítica. O poder
público não vem
realizando as
obras
necessárias para
que este grupo
tenha, pelo
menos, uma
locomoção
digna.

porte coletivo. “As calçadas

não são próprias nem mes-

mo para quem não é porta-

dor de alguma deficiência,

quanto mais para os defici-

entes, são cheias obstáculos;

não existem rampas de aces-

so nas esquinas, indisponibili-

zando atividades potencial-

mente corriqueiras para qual-

quer cidadão que tem limita-

ções”, afirmou.

O Plano Diretor im-

põe ao município preservar

os direitos e a integridade do

portador de necessidades

especiais. Entretanto, nenhu-

ma das ações contempladas

nas suas disposições foi im-

plantada e isso demonstra o

descaso a que vem sendo

subjugado o cidadão depen-

dente.

Os nossos vereado-

res, que são os responsáveis

pela elaboração de leis mu-

nicipais, não se preocuparam

em desenvolver diretrizes ou

dispositivos que procurem

modificar algumas caracterís-

ticas urbanísticas da cidade

que seriam fundamentais para

o dia-a-dia do deficiente.

Mas, de qualquer

maneira, constitui infração

administrativa da atual gestão

ignorar as diretrizes já exis-

tentes como a criação do

Conselho Municipal de De-

fesa dos Direitos das Pesso-

as Portadoras de Necessida-

des Especiais; instituir o ser-

viço de transporte exclusivo,

passando a atender outros ti-

pos de viagens, além das

motivadas por tratamento de

saúde; propiciar o desloca-

mento seguro nas calçadas

da cidade; criar programas

apropriados de esporte, lazer

e cultura; criar o Programa de

Educação Física Adaptada,

objetivando a inclusão das

pessoas portadoras de ne-

cessidades especiais aos cur-

sos esportivos; desenvolver

campanhas educativas quan-

to aos direitos de locomoção

das pessoas portadoras de

necessidades especiais e in-

centivar o setor privado e

ONGs a criarem moradias

para pessoas portadoras de

necessidades especiais que

não possuam família são al-

gumas das proposições que

se não executadas poderão

transformar as autoridades

em co-responsáveis por pre-

juízos físicos aos munícipes

especiais.

Todas as pessoas fi-

sicamente habilitadas, ou

não, devem exigir do Poder

Público medidas que garan-

tam qualidade de vida na e-

volução de suas atividades

com a finalidade de gerar

auto-estima e cidadania ao

cidadão.



co da cidade, já é possível
encontrar nos classificados e
em certos pontos da cidade
mulheres que vendem seu
corpo como quem vende
uma mercadoria. O desres-
peito para consigo mesmas e
para com a sociedade é de-
masiadamente grande. Os
pontos de prostituição che-
garam às principais avenidas
do centro da cidade, cons-
trangendo alguns (pais com
seus filhos, famílias, casais),
gerando um grave problema
social para essa cidade que
é turística e precisa se mos-
trar livre desses pontos que
causam má impressão ao tu-
rista, afastando-o daqui.

Cabe ao Poder Pú-
blico tomar medidas para
coibir a atuação dessa práti-
ca no centro da cidade o
mais rápido possível, evitan-
do assim problemas maiores
no futuro.
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Quer Sombra?...

Plante uma Árvore

POLÍTICA

NOTAS

Deputada e juíza,
Denise Frossard, notabilizou-
se por mandar para a cadeia
o lideres do crime organiza-
do que utilizavam o jogo-do-
bicho carioca. Considerado
contravenção que é um cri-
me menor, durante muito
tempo, o Estado não inter-
rompia um ciclo que, segun-
do a deputada, transforma
crianças em bandidos e é so-
bre esse aspecto que, acre-
ditava, o problema precisa-
va ser visto. “Precisamos de

Dura e firme
mais educadores no lugar de
juizes e escolas no lugar de
cadeias. Agora há um fato a
se observar: em 1993 pren-
demos os capitães do crime
organizado e não os
anotadores de jogo. Precisa-
mos condenar os capitães do
tráfico e não somente os que
em nome deles traficam”, dis-
se referindo-se à situação no
Rio de Janeiro.

Com relação às elei-
ções para presidente deu seu
palpite: Roberto Freire afir-
mando a impossibilidade de
apoiar o Senador Sérgio
Cabral Filho que já foi seu
companheiro de partido, pois
o considera herdeiro e repre-
sentante do que mais atrasa-
do existe na política flu-
minense. “Somos diame-
tralmente opostos”, afirmou.

O desejo carnal é um
dos mais antigos da humani-
dade. Para o Cristianismo,
Adão e Eva, incluindo a
maçã, já simbolizavam o de-
sejo, o pecado. Desde a cri-
ação do mundo, homens e
mulheres se envolvem na sen-
sual busca do prazer, onde o
sexo é muito mais que uma
forma de procriação. Antes

Prostituição a olhos
vistos

mesmo da descoberta da
roda e do fogo, o ser huma-
no já buscava um meio de
satisfazer sua necessidade
sexual.

Presente em todas
as culturas, em quase todos
os cantos do planeta, a pros-
tituição é vista com precon-
ceito por grande parte das
pessoas. Mas a realidade

existe e, muitas vezes, torna-
se uma cruel e dolorosa for-
ma de sustento de homens,
mulheres e infelizmente, até
mesmo de crianças e adoles-
centes, que se expõem a hu-
milhações, doenças e até à
criminalidade.

Independente da for-
mação cultural, a prostituição
tornou-se um modo de sub-
sistência, em que o comércio
do corpo atravessa os guetos,
passa pelas boates e casas de
espetáculos, entra nas univer-
sidades e termina nas grandes
rodas sociais. Anexo a essa
realidade, somam-se o tráfi-
co de drogas, de seres huma-
nos, exploração sexual de cri-
anças e adolescentes e a pro-
liferação de doenças sexual-
mente transmissíveis.

Em Caldas Novas, o
comércio do sexo já evoluiu
e expandiu. Com o desenvol-
vimento econômico e turísti-

Hoje o Rotary Club
promove festiva em come-
moração ao aniversário de
seu fundador Paul Harris e
aproveita a ocasião para dar
posse ao seu mais novo só-
cio, o gerente do Banco do
Brasil, Rogério Aguiar.

Festiva do
Rotary

Cerca de 13,5 mi-
lhões de contribuintes ainda
não entregaram a declaração
do Imposto de Renda da
Pessoa Física 2006, segun-
do a Receita Federal. O pra-
zo para a entrega termina no
próximo dia 28.

Última chance

Nas minhas andan-ças
por aqui, vi este escrito planta-
do no jardim de uma casa. Sou-
be também, do projeto que diz:
Vá pela sombra, plante uma ár-
vore.  Fiquei super feliz, pensei
logo na mudança da paisagem,
com o aumento do verde para
nossa salubridade, os pássaros
alegrando nossos dias, gorjean-
do aqui e acolá, bem mais sau-
dável do que o barulho
automotivo (lembra-se dos
decibéis?...), pensei na troca do
sol escaldante por uma sombra
gostosa. Pensei na vocação de
nossa cidade em ser o celeiro de
Goiás e do Brasil em preserva-
ção ambiental, pois temos gente
competente nesse meio-ambien-
te. Se cada um fizer a sua parte,
o bom resultado aparece...

Éhhh!, temos de jus-
tificar que o MAIOR mananci-

al e estância hidrotermal  do
MUNDO, é aqui.  Devemos
começar por uma arvorezinha
que seja, em frente a nossa
casa. Uma árvore que forneça
o essencial para nosso clima,
uma sombrinha, não cresça
muito, não agrida a calçada ou o
imóvel que lhe acolheu. Sabe
como é? Uma parceria entre a
árvore, a calçada, o imóvel, o se-
meador e nós todos que iremos
desfrutar desse frescor. Sempre
entro em devaneio nesses mo-
mentos.

Puxa !!! eu sou sonha-
dor ou realista? Sou realista e vis-
lumbro acontecer o melhor para
nós que vivemos neste recanto
aprazível, Éh ! bem que eu gos-
taria de ver nossas crianças, em
casa, na escola, em todos os lu-
gares, aprenderem com a Natu-
reza, a importância dos nossos
irmãos vegetais. Sim porque se
nós somos parte da Natureza, tal
como as plantas, e outros ani-
mais, criados pelo mesmo Cria-
dor, então!?

Mas, que tal juntarmos
os talentos, as forças, os pode-
res e PLANTARMOS nossa
sombra? Como? Envolvendo-
nos com gente competente:

ambientalistas, ecologistas, bió-
logos, professoras, diretoras, alu-
nos, semeadores enfim, quem
quiser ver e compartilhar da nova
cara desta cidade e da.

Ei! Gente! Autoridades
Públicas, Particulares e Popu-
lação vamos nos engajar nessa
tarefa de arborizarmos nosso
espaço público, Mas atenção ...
se é público, compete-nos tam-
bém ajudar a conservar e pre-
servar. Ihhh! lá vem a tal me-
lancolia ... vejo com tanta tris-
teza, ao cair da tarde, em pleno
sol poente, que mexe com a
Alma da gente,... a meninada,
e também marmanjos, fazerem
das praças e jardins verdadei-
ras arenas sangrentas, jogan-
do “futebol”, “pelada”, etc,
muitas vezes sem conheci-
mento dos pais! Bem vamos
pensar de modo a preparar
nossa Primavera. Tá logo aí.
Vamos plantar uma árvore,
...aquela mencionada. É im-
portante para todos nós, desta
Cidade que tanto amamos.

Esta semana está reple-
ta de comemorações: (18) Nas-
cimento de MONTEIRO
LOBATO e Dia do Livro Infan-
til; (19) Dia do Índio e nasci-
mento de PAUL PERCY
HARRIS, fundador do Rotary;
(21) Dia de Tiradentes e Inau-
guração de Brasília; (22) Des-
cobrimento do Brasil.

Pelo menos, 40
mil homens-bomba estão
prontos para atacar o
Ocidente caso o Irã seja
bombardeado pelos Esta-
dos Unidos. Segundo a
Casa Branca, o presiden-
te George Bush não acre-
dita em uma solução pa-
cífica para a crise.

O ex-presidente
do Irã, Akbar Rafsanjani,
disse que o país vai conti-
nuar a enriquecer urânio,
apesar das preocupações
internacionais com o pro-
grama nuclear. No último
final de semana, Estados
Unidos e Irã voltaram a
trocar ameaças.

Mas não há dúvi-
das de que o atual presiden-
te, Mahmoud Ahmadinejad,
se sente cada vez mais se-
guro para desafiar a resolu-
ção do Conselho de Segu-
rança da ONU, que deter-
mina a suspensão das ativi-
dades nucleares no Irã.

Imagens de satéli-
te mostram que os irania-
nos estão aumentando suas
instalações nucleares sub-
terrâneas. Construíram tú-

neis novos e cada vez mais
profundos, para o caso de
um possível ataque.

O prazo para o Irã
suspender o enriquecimento
de urânio acaba em menos
de duas semanas. No dia 28
deste mês, a Agência Inter-
nacional de Energia Atômi-
ca apresenta seu relatório
sobre o programa nuclear
dos aitolás ao Conselho de
Segurança da ONU.

Os Estados Uni-
dos pressionam o Conse-
lho de Segurança a adotar
sanções contra Teerã.
Rússia e China, que têm
assento permanente no
conselho, são contra. Por
isso, os americanos se de-
param novamente com a
possibilidade de irem a uma
guerra sem aprovação da
ONU.

Alguns analistas di-
zem que este não é o mo-
mento para uma nova
aventura militar: Boa parte
das tropas americanas está
presa no Iraque sem data
para sair. E a liderança do
secretário de Defesa,
Donald Rumsfeld, está sen-
do contestada até por ge-
nerais reformados, que pe-
dem a demissão dele.

Laerte Sass*

*É Presidente 2005-06 do Rotary
Club de Caldas Novas



NACIONAL MEIO AMBIENTE

Gazeta do Estado
esteve com o pastor André
Macalão, que falou ao jornal
ressaltando a importância da
religião na vida das pessoas.

O pastor assumiu a
Igreja Assembléia de Deus
no dia 02 de janeiro de 2000,
vindo do Rio de Janeiro.
Hoje, com uma dádiva que
Deus lhe concedeu em Cal-
das Novas, sua filha, se con-
sidera filho dessa cidade por
ter uma de suas coisas mais
preciosas fazendo parte de si
e de Caldas Novas.

Vida de servo
Não é só a cidade de

Caldas Novas, mas todo o
mundo está vivendo um mo-
mento de crise com o cresci-
mento dos índices de cri-
minalidade e as drogas, fatos
que, na opinião do pastor,
tem invadido os lares. Nesse
intuito, há um apelo popular
em busca de respostas, esse
acontecimento tem proporci-
onado uma maior aceitação,
uma facilidade maior de en-
trada na vida das famílias bra-
sileiras. “Estamos tentando
levar a palavra de Deus à es-

Volta do feriado
registra vários

acidentes
Na BR-050, em

Catalão, a volta para casa foi
tranqüila. Na BR-452, em
Itumbiara, muitos caminhões
ficaram estacionados num
posto de combustível. Em
todas as estradas federais de
pista simples, os veículos
maiores que precisam de au-
torização especial de trânsi-
to tiveram que parar entre as
16h e às 22h.

Já na BR-060, em
Rio Verde, o movimento foi
pequeno, mas os motoristas
enfrentaram chuva. Próximo
a Anápolis, o fluxo de veícu-
los aumentou 60% no fim da
tarde deste domingo.

Na GO-020, que liga
Goiânia a Caldas Novas, o
movimento aumentou no início
da tarde. A pista molhada exi-
giu atenção redobrada dos
motoristas. À noite, o fluxo con-
tinuou intenso. Um acidente,
envolvendo três veículos deixou
o trânsito ainda mais lento. Se-
gundo a Polícia Rodoviária Es-
tadual, o congestionamento
chegou a 20 quilômetros.

No perímetro urba-
no da BR-153, em Goiânia,
houve congestionamento por
causa de alguns acidentes.
Em um deles, um veículo
Strada bateu na traseira de
um Gol, ninguém se feriu.

Os rios brasileiros
estão na UTI

Os rios brasileiros
estão em situação realmente
grave. Pelo menos 25% têm
algum tipo de contaminação.
Na Amazônia, os pontos de
água fluvial que não são mais
puros chegam a 53% e a re-
gião que mais concentra pon-
tos de poluição em rios é a
Sudeste.

O panorama das
nossas águas faz parte do
projeto Brasil das Águas, re-
velando o azul do verde e
amarelo, uma publicação re-
levante do ponto de vista ci-
entífico, editada pelo casal
Gérard e Margie Moss. São
pesquisadores de renome in-
ternacional que passaram
mais de um ano sobrevoan-

do o país para coletar amos-
tras das águas dos principais
rios das bacias hidrográficas
brasileiras.

Segundo o presiden-
te do Instituto Nacional de
Ecologia, José Galiza Tundisi,
a maior parte dos rios está
contaminada por causa da
expansão das fronteiras agrí-
colas, do avanço da indústria
e, principalmente, pela ocu-
pação irregular.

Na maioria das
águas fluviais coletadas no
Sudeste, há presença de me-
tais pesados. “Dois dos rios
mais contaminados são o
Tietê, em São Paulo, e o
Iguaçu, no Paraná. A indús-
tria aparece como a maior

causa dessa contaminação”,
explica Tundisi.

Agora, Gérard e
Margie Moss vão pôr em
prática a segunda fase do
projeto. Dessa vez, não se-
rão apenas coletadas amos-
tras de água para análise.
Além disso, a população ri-
beirinha será entrevistada. A
idéia é verificar a impressão
que eles têm do rio e como a
poluição afeta o dia-a-dia de
quem depende dele.

 A primeira expedi-
ção sai na segunda quinzena
de maio. Dessa vez, a equi-
pe terá cinco pesquisadores
e seguirá também por terra e
água. “Vamos usar duas lan-
chas para chegar nas comu-
nidades ribeirinhas”, explica
Margie Moss.  “Vamos in-
vestir mais na conscientização
da população ribeirinha.
Achamos que eles são a cha-
ve da preservação dos rios”,
avalia Gérard Moss.

TV

Nikos garante a
Katina que Taís não tem se-
gredo nenhum, mas ela des-
confia. Júlia é eleita presiden-
te da Belíssima. Aquilino ob-
serva Vitória e Sabina de lon-
ge. Tadeu beija Maria João,
que corresponde. Vitória pro-
cura a polícia. Bento manda
Diva descobrir tudo o que
puder sobre o filho de Bia.
Alberto diz a Mônica que vai
a um jantar de negócios, mas
vai se encontrar com Rebeca.
Giovana vai visitar Rebeca,
sem saber que Alberto está
lá. André faz uma visita sur-
presa a Vitória e deixa claro
que sabe que Tadeu desapa-
receu.

sas famílias, visando a recu-
peração dessa sociedade,
uma vez que as pessoas pen-
sam que não há mais espe-
rança, que tudo está perdido
e mostramos a elas as respos-
tas, a saída que é Jesus Cris-
to”, afirma o pastor André
Macalão.

Os trabalhos sociais
da igreja tem tido um enfoque
grande. No momento o pas-
tor administra cerca de 4000
obras, dentro de Caldas No-
vas são aproximadamente de
3000 obras sociais que a-
brangem cerca de 120 famí-
lias da cidade que vão desde
ajuda com cestas básicas a
encaminhamentos a consultas
e exames médicos.

O pastor ressalta
uma mensagem aos pais: “es-
tejam perto de seus filhos,
pois o que está faltando hoje
é o acompanhamento dos
pais com os filhos, os pais
estão deixando de ser ami-
gos de seus filhos, estão dei-
xando-os sozinhos, há uma
necessidade imprescindível

de resgate dos valores da fa-
mília”, alertou.

De acordo com o
pastor André Macalão fica à
sociedade de Caldas Novas
o convite para visitar a Igreja
nas terças, quintas e domin-
gos aberta à  partir das
19:30h. Haverá no dia 07 de
maio um evangelismo ciclís-
tico levando à população a
palavra de Deus e alegria que
os jovens evangélicos possu-
em. O evento começará as
14:00h. Acontecerá, tam-
bém, um congresso de se-
nhoras do Estado de Goiás,
de 05 a 08 de julho, no Cen-
tro de Convenções do Di
Roma, com previsão de 5000
mulheres nesse encontro.

Belíssima (Globo)

Shakira recebeu Dis-
co de Platina nos Estados
Unidos, por vender mais de 1
milhão de cópias de seu dis-
co em inglês, Oral Fixation

Vol.2.
O CD, que inclui o

popular tema Hips Don’t

Lie, onde Shakira canta com
o rapper Wyclef Jean, está 
no sexto lugar entre os dis-
cos mais vendidos naquele
país.

No próximo dia 27,
a cantora e Wyclef se apre-
sentarão juntos, na entrega
dos prêmios Billboard à mú-
sica latina.

Camaleoa em

Alta



ESPORTES

Brasil briga com
cinco países por

Jogos de 2016

Nos últimos dias,
Pequim foi palco de uma
grande concentração de di-
rigentes olímpicos, incluindo
o presidente do COI,
Jacques Rogge, do comitê
organizador dos Jogos de
Atenas.

A capital chinesa
está a rever o orçamento
para a segurança e emergên-
cias de saúde e introduziu
várias mudanças no plano ini-
cial de construções, em nome
da poupança e sugeriu, ain-
da, a transferência de provas
de equitação para Hong
Kong. A capital estima gas-
tar 2,5 mil milhões de euros
diretamente com os Jogos e
sete vezes mais (19 mil mi-
lhões de euros) em obras de
melhoria da cidade.

O Comitê Olímpico
Internacional (COI) revelou
também que seis países, den-

tre eles o Brasil, demonstra-
ram interesse em organizar os
Jogos Olímpicos de 2016.
“Existem seis países interes-
sados. Os candidatos são
Brasil, Espanha, Índia, Japão,
Estados Unidos e Itália”, in-
formou o presidente do COI,
Jacques Rogge.

A América do Sul
nunca organizou uma Olim-
píada. Os Jogos de 2008
acontecerão em Pequim, na
China, e os de 2012 em Lon-
dres, na Inglaterra. Para
Rogge, o futuro financeiro
dos Jogos, independente da
escolha, estaria assegurado
por causa do aumento da ar-
recadação com direitos de
TV e comercialização de pro-
dutos.

O COI também re-
velou que o país que vai or-
ganizar os Jogos de 2016
será escolhido em 2009,

após o Comitê concluir a aná-
lise das inscrições e da estru-
tura dos países candidatos.

Nos Jogos Pan-ame-
ricanos não há tantas exigên-
cias como em uma Olimpíada
e sabemos que apesar de bela,
a cidade do Rio de Janeiro não
teria condição para o evento
por vários problemas estrutu-
rais e de segurança, não é o
caso enumerar quais são, pois
isso a sociedade brasileira já
sabe quais são eles.

“Na minha opinião
outras cidades poderiam
sediar com mais possibilida-
de de êxito, como Curitiba,
Belo Horizonte, Porto Alegre
e é claro São Paulo.

E se novamente insis-
tirem com o RJ as nossas
chances serão reduzida e per-
deremos assim uma grande
oportunidade”, alerta Fábio J.
Flora da Silva de São Paulo.

Entretanto o COI
ressaltou que o sonho de ver
as Coréias unidas poderá
acontecer, um resultado de
duas décadas de esforços
para uni-las. Rogge revelou
que os países já marcharam
juntos, com uma única ban-
deira, durante as cerimônias
de abertura e fechamento dos
Jogos Olímpicos, mas que
levar uma equipe unificada é
algo totalmente diferente.

Dicas de CD’s

Um álbum histórico que reúne os maiores sucessos deste
extraodinario grupo, incluindo: Sweet Dreams (Are Made Of This),

There Must Be An Angel (Playing With My Heart), Here Comes

The Rain Again, The Miracle Of Love.

Organizado pelo eterno beatle George Harrison, este foi o 1º
megashow com fins humanitários. Cerca de 40 mil pessoas compare-
ceram ao show, em Nova York, para ver Harrison e os convidados
Bob Dylan, Eric Clapton, Ringo Star, Ravi Shankar, entre outros.

Eurythmics - “Ultimate Collection”

George Harrison & Friends - “The
Concert for Bangladesh”


